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Para todos os organismos, a nutrição e tipo de comida/substrato que exploram é 
determinante na definição do seu nicho ecológico.  

No género Drosophila (grupo melanogaster), a maioria da espécies estão associadas a partes 
vegetais em aprodecimento ou danificadas, tais como fruta podre, com excepção da D. 
suzukii. A D. suzukii é uma peste em expansão que causa danos significativos a plantações 
devido à sua capacidade em prefurar fruta madura de casca macia, como os morangos, 
colocando lá os seus ovos. Uma das maiores diferenças entre fruta podre e fruta madura é a 
quantidade de levedura presente, que é a principal fonte de proteína para as moscas e larvas 
de Drosophila.  

Para testar se as larvas de D. suzukii estão adaptadas a substratos com menos proteína 
disponível, adoptámos uma abordagem comparativa entre D. suzukii e D. biarmipes, uma 
espécie filogeneticamente próxima à D. suzukii, mas que coloniza fruta podre. Primeiro 
analizámos a performance das larvas para várias características, tais como tempo de 
desenvolvimento, através da técnica “nutritional geometry” em várias dietas com diferentes 
ratios de proteína: carbohidratos.  

Depois realizámos ensaios comportamentais para perceber quais as preferências e regulação 
na ingestão de comida nos mesmos ratios de proteína: carbohidratos. Observámos que não 
só as larvas de D. suzukii optimizam as suas respostas para dietas diferentes da D. biarmipes, 
tal como, as preferências variam entre as espécies.  

Com as nossas experiências contribuímos para uma melhor compreensão da evolução de 
especialistas/generalistas temporais na exploração de recursos e identificámos diferenças na 
regulação nutriticional para um aprofundamento futuro.  


